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			inspiraram e me inspiram todos os dias.

			A todos que se emocionam, que vivem suas emoções da forma mais intensa possível, que apesar das desilusões, das despedidas estão sempre abertos ao amor, e amam.

			Em especial: 

			Ao meu pai Manoel e à minha mãe Cedinha, sempre minhas maiores inspirações e 

			exemplos a serem seguidos.

			Minha “mãe Ana”, mãe do coração.

			Minhas 3 “etes” = Elisete, Marisete e 

			Margarete (irmãs) e seus descendentes;

			Minha pequena “eli” = Micheli 

			(irmã do coração) e seus descendentes;
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			EU SIMPLESMENTE AMO VOCÊS!

		


		
			
Eu

			Sou estrela cadente

			Caída do céu

			Sou chama ardente

			Queimando ao léu.

			Sou amante querida e 

			Deixada de lado.

			Sou sonhador

			Bruscamente acordado

			Sou peregrino errante

			À procura de si mesmo

			Sou essa música constante

			Esse som de lamento.

			Sou chuva caindo 

			E inundando a terra

			Sou a montanha mais alta

			Olhando de longe.

			Sou gaivota sobre o mar

			Voando em círculos

			Sou sangue do corte

			Demarcando o caminho da dor

			Sou lágrima na face descrevendo o nome do amor.

			Sou sentimento inquieto

			Sentido e guardado

			Sou frase feita

			Quero ser amada

			Sou garota inquieta

			Desejo incontrolado

			Não saciado

			Sou mulher

			Sou fêmea

			Sendo inteira ao seu lado.

			Eu.

			Sou eterna musa 

			De um canto abafado

			Sou criatura do mundo

			No caminho do lado

			Sou sonho dourado

			Desse amor procurado

			Sou bela, sou fera,

			Domada, não derrotada.

			Sou pássaro livre

			Não tenho destino

			Sou ave sem ninho

			Nesse voo sem fim

			Sou solidão e carinho

			E procuro por mim.

			Eu

			Sou entardecer sem brilho

			Noite escura sem estrelas

			Sou crepúsculo do mundo

			A morte sorrateira

			Sou vida acabada

			Sou tudo...

			E sou nada.

		


		
			
O poeta é triste

			Todo poeta se sente triste

			Todo poeta sente solidão

			Todo poeta fala com o coração

			Todo poeta controla a emoção, 

			Todo poeta é triste.

			A poesia é triste

			Mesmo a que escreve alegrias

			Toda poesia é triste

			Toda solidão descrita é poesia

			Toda emoção sentida é poesia

			Todo coração alegre, triste, é poesia

			O poeta é triste

			Controla toda emoção

			Descreve em rimas a solidão

			Fala com a voz do coração.

			Nem sempre é compreendido

			Nem sempre é ouvido

			Traduz em poesia o sofrer

			A poesia é triste

			A poesia diz sentido

			A poesia diz sentimento

			A poesia diz o momento

			A poesia diz o poeta.

			A poesia é triste.

			Todo poeta é triste.

		


		
			
Pai

			Talvez se não fosse a saudade

			Não existissem também as lembranças,

			Momentos silenciosos,

			As noites de solidão, 

			Os pensamentos misturados, 

			Aquela vontade de gritar seu nome,

			Chamar sua atenção

			Ouvir sua voz,

			Rever seu olhar,

			Beijar sua face

			Abraçar seus abraços e senti-los enfim...
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